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6.1 Anexo - SUSEP - CIRCULAR 666 - art. 15° , inciso li
Adiante resume-se as principais informações previstas no art.15, inciso li, da Circular da SUSEP nº666 

6.1.1 Tabela GVR - Governança dos riscos de sustentabilidade 

TABELA GVR 

Objetivo 

Conteúdo 

Frequência 

Detalhamento das informações 

GRI 201-1 Valor econômico gerado e distribuído 

Descrição da governança da gestão dos riscos de sustentabilidade 

Informações qualitativas 

Anual 

Deve ser descrito o papel do conselho de administração, diretoria, diretor responsável pelos controles internos e comitê de riscos no processo de governança dos riscos de 

sustentabilidade, conforme disposto na Circular Susep nº 666, de 27 de junho de 2022 e na Resolução CNSP 416 de 20 de julho de 2021. 

a) A diretoria e o diretor responsável pelos controles internos atuam para supervisionar os riscos de sustentabilidade da seguinte forma: 

• Supervisão realizada por meio da estrutura integrada de governança, riscos e sustentabilidade. 

• Reportes periódicos à comissão executiva. 

• Aplicação do modelo das três (3) linhas de defesa. 

• Monitoramento contínuo das políticas e práticas ASG de forma multidisciplinar e institucional. 

(b) A comissão executiva (diretoria executiva) é composta por membros da diretoria estatutária, cabe a esta comissão zelar pela qualidade do processo decisório da Companhia. 

Possui atribuições multidisciplinares para deliberarem sobre temas de releváncia, atrelados ao ambiente corporativo e de negócios, assim sendo, também é parte dessa comissão 

a deliberação de matérias relacionadas ao ambiente de controles internos, tais como sustentabilidade, prevenção ao crime de Lavagem de Dinheiro, Código de Ética e Conduta, 

Plano de Compliance e demais temas correlacionados. 

O Diretor responsável pelos controles internos coordena a integração entre riscos e sustentabilidade, supervisionando as áreas de Compliance, Controles Internos e Gestão de 

Riscos. Atua na segunda linha de defesa, sob forma de assegurar a conformidade com as diretrizes internas, legais e regulatórias. 

(c) No nível estratégico, a comissão executiva é responsável por deliberar sobre temas relacionados à governança corporativa, incluindo as diretrizes de sustentabilidade. No nível 

tático, da comissão executiva, as deliberações de sustentabilidade, conta com o apoio de uma estrutura institucional, como os comitês de subscrição, deliberações do jurídico e 

sinistro, crédito e auditoria, bem como o grupo de trabalho de investimentos e a comissão de segurança da informação e privacidade. No nível operacional, a atuação é conduzida 

pelas áreas institucionais, que compõem a primeira linha de defesa, os controles internos na segunda linha de defesa e a terceira linha de defesa pela Auditoria Interna, observando a 

matriz de materialidade e de riscos, segundo suas políticas e procedimentos vigentes.
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